
0 0Bl T0 00s

TUIENIilOS E

MENINAS
MOVIMENTO NACIONAL MENTNO§ E MENINAS DE RUA

Recife, outubro de 199O

Bü[*-

Sffiflgalhas ffim' w&ffiffi

ít

d

1

\
I
I

I'
-4-

do Nascimento, 17 anos, cor

morena, Pele marcada Por
cicatrizes da vida, que ele não

pediu pra úver. Quando
tentou rePousar o corPo

carsado do corre-ctlrre,
deitou-se sob o amParo de urna

marquise, na rua da União'

Agutm the atirou um tijolo
tra cabeça, esmagando'lhe os

nriolos. ÉsPallrando migalhas

de üda sobre as calçadlrs do
('entrO, e tlt'ixitrttltt. tttlti* Utltlt

tez, inerte, lun seÍ, que Pagou
por 17 anos o Preço de comPor

uma sociedade injusta, violenta

e desumana.
Pedir justiça Pra quem?

Reclamar seu corpo no

lnstituto de Medicina I*gal' '

Quem é este? Quem o

oon\ecia? Deixa no chão, que

o. m\".. saberão o que fazer'

Sepult\pra que? Que

rtlerr tidadàPotrsia rá na sua

*elrultuta? 
t'.
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Era o ano de 1987

Edinho perambulava, sem

rumo e sem PersPectiva, Pelas

ruas do Centro' Sai. . . Puxa
corrente. . .Pega relógios. . '

corre-corro. Todos gritam -
Pega o trombadirüral

Tentava-se consegulr

tlutras formas de sobieúvência
para ajudar Edinho. . . Mas' ' ',
aos l7 dias do mês de agosto

cle 1990, lá Pelas tantas da

noite, dormia !.dson WanderleY



DATAS IMPORTAÀITES

- 13 dejulho dc 1990. O pre.
sidente Collor Assina o Estatu-

l, to da Criança e Adolescente

TRI§TE RTGORDE

Uma pesquisa, feita a
Pedido do Movimento Na-
cíorial de Meninos e Meni-
nas de Rua, revela que o *
Grande Recifeér ' l
mais violenta para rrt"Íli1ti
ças e adolescente do Básií. '

;* 17 dc rtembro de 1990. O
Jgovernador Carlos Wilson Cam-
pos assina a lei que inst.itue o
Conselho de Defesa da Criança
e Adolescente de Pernambuco_

No dia da Criança, 12 de
outubro de 1990 houve um

3!o importante nÍrs Nações
Unidas, reconhecendo os direi
tos da criança e adolescente
lo Mundo Inteiro. euantas
leis. . .Quantos acontecimentos
importantes. Está começando a
iuta pela aplicação de todas
estes Leis.

Isto é mais difícil.
- Tarcísio é um menino de

Casa Amarela. Ele tem 12 anos-

tamMm as "bocas de maco-
nha", quem rouba e guem está
sendo procurado pela polícia.

Uma educadora está se
perguntando: "Como saívar
este menino? Como impedir
que ele caia no tráfico de
drogasT

O Grito dos Meninos e Meninas
j d" Rua ó uma públicação do
1 Movimento Nacional dos Meninos
i e Meninas de Rua - pernambuco.
I Endareço: Rua Floriano peixoto. 
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Uma vez um menino
chegou em casa assustado. Ele
lizia à sua mãe que ia dormir

rna rua, porque o pai falou que
ia matálo, quando chegasse
em casa-

LJm amigo do pai teria
dito que o menino haüa tirado
unr diltheiro. O menino jurou
que nào era verdade. Mas o pai
não escutou o menino. E aüsa-
va que à noite ia matá-[o. O
menlno foi conversar com a
mâe e disse que nâopegouneste
dinheiro. .A mâe Íicou sem sa-

ber o que fazer, pois sabia que
o homem era ruim mesmo.
EIa deixou que o menino
fosse dormir na rua.

Ela passou a noite sem
dormir, pedindo a Deus pelo
menino e pelo pai que mudasse
de pensamento. No outro dia
o menino voltou. Oito dias
«Jepois o pai chamou o meni,to,
pôs de castigo, e começou a
espancá-lo. A mãe vendo rlue
cra demais, tomou a frente.

Os pais se separaram. . .L
o rnenino? Hoje é um hornen.r
fcittledireito...

iHIST0RIlt V,En"DADEiIRA

Becife, ourubro de lggo



D.
i

r-, Estatuto das criangas iá está Íundonanüo

kaça Joaquim Nabuco.
Centro de Recife. Eram meio-
dia e trinta minutos do dia 3
de setembro, quando os repre-
sentantes das Comissões do
Movimento Nacional de Meni-
nos d§,Íeninas de Rua foram à
rue-gdta comer alguma coisa.
M"*? de longe eles viram uma
pequena multidão de gente em
redor da Casinha da polícia
ttiilitar. Deüa haver noüdades.
O poío gosta de ver estas
coisas.
t

-'Ficando mais perto, ü-
Íilm que quatro meninas de
rua estavam presas. Todas elas,
pessoas conhecidas.

Quando um dos policiais
(havia uns seis homens armados

com cacetetes) começou a ba.
ter nuÍna das meninas, um dos
educadores avisou aos policiais
que não era para bater. Nem
para jogar a cola na cabeça
das meninas.

Os policiais disseram que
"era bom não nos meter no
trabalho deles". Mas insistimos
que eles "cumprissem seu
trabalho, mas sem üolên-

cia". Uma educadora mostrdu
a Constitüçâo. Um espectador
disse que "este liwo era supe-
rado há muito tempo". Aí
oomeçamos a falar sobre o
novo Estatuto da Criança e

Adolescente e que era bom que
os policiais se identificassem.
Quando viram o livro do

\ Jx{ \
hstatuto começaram ter medo)
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De repente mandaram a gente
tomar conta delas e levá-las p.-
ra casa.

É interessànte observar
que a maneira de argumentat
Jos soldados é a rqpsma manei-
;a do povo. "Deüa-se jogar eçta
gente no Rio". "Não tem jei-
ro. ,Só mâtando". ..Vocês

são defensores de putas e

iadras" etc.
Será que o papel da

polícia nâo é diferente do
papel ou opiniáo do povo??.

A polícia parece não sa-
ber nada do novo Estatuto da
t )riança e Adolescente. Mas é
hom ela se preparaÍ, porque
dentro de poucos dias o
tsstatuto vai entrar em vigor.

ÍIRGAilffiASAI} DCIS IffiEH§HtIS

Os educadores nâo sabi-
am muito bem como iam co-
memorar o primeiro aniversário
da Cooperativa Picoharte, de
Caetés l. Foi aí que um dos
meninos sugeriu: "por que a
gente não comemora com um
jogo de futebol?"

A idéia foi aceita por to.
dos os meninos. Então eles cc,
meçaram a pensar em clueni

convidar. Aonde e quando seria
o jogo? Foi pensado que o me-
lhor lugar seria na própria
Picoharte. Mas perceberam que
era muito pequeno para o jogo.

Foi a partir do Futebol
que Íoi fortalecido a organiza.
cão dos meninos, porque foi
tudo organizado por eles. O jo-
go foi realizado no dia 1 1 cle
agosto. Hoje a Picoharte tem
orga nizacâo rJos men inos.
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VIDA DIFICIL
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Criança, orfâ'o de pai,

moÍava Çom a mâ'e ê o padrasto
no sítio perto da cidade. Ele

cra sempre espancado pelo
:padrasto, rigoroso e incom-

, preensível. Não tendo o neces
j sário para viver, seguia a "füa"
'dos meninos e meninas de r.ua.

Pedia esmolas. Um dia chegou
a desmaiar de fome e conti-
nuou a ser espancado.

Algúm tomou conheci
mento da situação. lrvou a

criança piua sua casa. O meni-
no foi se recuperando, e depois
de alguns meses ficou com um
aspecto bem melhor.

Mas aí a miÍe começou
I pprseguir o iteuino, querendo

bválo de novo pâra sua cÍsa.
Ele ficou sem querer, mas no
fiÍn el&, a nlãe terminou
levando.

O menino voltou a passar

diÍicrúdades e agora, com 14

anos, está trabalhando num
bar.
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Há muito tempo existem
pessoas preocupadas com as

crianças do bairro da Guabira-
ba. E, como fruto de suas lutas,
'foi criada a creche "Flor do
8airro", que abrigou muitas
crianças. Mas há seis anos as

crianÇas do local estão sem
ficar nesta creche.
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Elas vão estudar nas suas

escolas, mas as mães estão trâ-
balhendo e, Por isso, quando

voltam ficam pelas ruas. Exis-
tern crianças que foram da
creche e que hoje se penduram
nos Ônibus Para ir Pro @ntro

idâ cidade. E lá se tornom
autênticos mêninos de rua,

Recentemente formou-se
um grupo de mães que vai tra-
:balhar com esta turma. Já têm
duas mulheres liberadas Para
este serviço e outra§ trê§ pêe

soas se comprometem de 3ju'
dar e apoiar. Pertinho das ma-

tas de Guabiraba alguóm iÉ
doar dois hectares de terra Éra
uma plantaçâo. As mulheres iá
,fizeram uma proposta de traba-
,lho para o Unicef e esta iá
aprovou. Agora é tocar prâ

frente. A "semente do ama-
nhã" está lançada.
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A instalação da Creche
Vitória, em Caetés, Abreu e

Lima, foi uma conquista da

comunidade, há quatro anos. A
creche atende cinco crianças,

cujas mães trabalham comoffa-
xineiras ou lavam roupas fara
sustentar suas famílias. ,Y

Para exrstir e qóntinuar
cui.-lando das criançp{, a creche
rcve que enfrentar \ruitas bar'
reiras. A última diÍiculdade
irrrn sidrr o Parque Flptestal,
insta lado pe lo pess{a I do
CPRH (Companhia PgÍnamt-ru-

ffixpwÊsos do perqtre
Ambientai e Administra$o
dos Recursos Humanos)' Acon-
tece que a Vitôria está instala-

da prôxima ao Parque, e o

CPRH quer tirar as crianças de

lá. para construir um escritório
no iocal.

Esta medida está Pegan'

dq as mães de surPresa. A
implantação do Parque Flores'

tal é fruto de um acordo entíe
qoverno e comunidade. Os mo'
radores aceitaram a P!-oPosta
do CPRH mas nâo suspertavam
que sua implantação implicaria
no fechamento da creche.

Na ieuniâo do Movimen-
to, em que este câso foi rela-
tado, muita gente se manifes-
tou a respeito. Veja abaixo al
§uns dos comentário§:

"Será que passarinho e

crianças não combinam?. No
fim os pobres sofrem as conse-

1uências pelas medidas tcma-
das r;ara salvar as matas e os

rios".
"Os pobres serãu cada

uez rnais expr-rlsris dor seus

illtimos recanto§, des{a vez Pa'
ra salvar as maias, os passari

nhos e os lit-rs".cana rJe Controle dalPoluicão
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